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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: a missão de troca da bandeira 
nacional na montanha mais alto do Brasil, 
2995,30m, tem sido realizada nas últimas 
décadas pela corporação militar e descrita 
pelos mesmos como um grande desafio mas 
também enorme satisfação para a equipe. A 
pesar do preparo, estes profissionais estão em 
ambiente vulnerável, podendo comprometer 
sua integridade física ou psicológica, por isso 
é de suma importância o cuidado e assistência 
desempenhado pelos oficiais de saúde. Se 
busca descrever as ações realizadas por estes 
militares durante a expedição ao Pico da Neblina 
e discutir as funções dos oficiais de saúde em 
atividades militares como esta. Trata-se de um 
relato de experiência da equipe do Corpo de 
Bombeiros Militar do Amazonas (CBMAM) que 
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participaram da expedição no ano 2019 e embasamento na literatura especializada. 
O relato dos profissionais corrobora o que é abordado na literatura sobre a função da 
Medicina Operativa e Enfermagem Operativa como parte da ação conjunta, no qual 
além de assistir a saúde desses profissionais, traz aos mesmos segurança, contribuindo 
para ação eficaz da Força componente. Desta forma, o compromisso de servir a pátria, 
se relaciona com um conjunto de outros fatores e corporações envolvidas.
PALAVRAS-CHAVE: corporação militar; oficiais de saúde; expedição Pico da Neblina.

ABSTRACT: the mission to change the national flag on the highest mountain in Brazil 
(2995,30m), has been carried out in recent decades by the military corporation and 
described by them as a great challenge but also an enormous satisfaction for the team. 
Despite the preparation, these professionals are in a vulnerable environment, which 
may compromise their physical or psychological integrity, which is why the care and 
assistance performed by health officials is extremely important. It seeks to describe 
the actions carried out by these soldiers during the expedition to the top of Pico da 
Neblina and discuss the functions of health officials in military activities like this. This 
is an experience report from the team of the Amazonas Military Fire Brigade (CBMAM) 
who participated in the expedition in 2019 and based on specialized literature. The 
professional’s report corroborates what is discussed in the literature on the role of 
Operative Medicine and Operative Nursing as part of the joint action, in which, in addition 
to assisting the health of these professionals, it brings them security, contributing to 
the effective action of the component Force. In this way, the commitment to serve the 
country, relates to a set of other factors and corporations involved.
KEYWORDS: military corporation; health officials; Pico da Neblina expedition.

1 |  INTRODUÇÃO 

O Pico da Neblina é a mais alta montanha do Brasil, segundo dados atualizados 
do IBGE/2015 apresenta 2995,30m. A montanha se encontra no estado do Amazonas, 
na fronteira do Brasil com a Venezuela. A região apresenta morros, serras, rios, 
cachoeiras e depressões, com rica fauna e flora. O clima varia entre tropical úmido, 
por sua proximidade a Linha do Equador, e tropical de altitude, podendo chegar a 
0 ºC no cume (TODA MATERIA, 2016). É uma região de difícil acesso que impõe 
restrições a operação pelo helicóptero devido ao ar rarefeito. A meteorologia no 
local é instável (TODA MATERIA, 2016). 

 A área conta com uma reserva natural o “Parque Nacional do Pico da Neblina” 
e a população que habita a região são os índios yanomamis.

 A bandeira brasileira foi hasteada pela primeira vez ali em 1965 pelo 
pesquisador Roldão, os índios Celestino e Fito e o senhor Luiz da Costa Pimentel, 
depois de duas tentativas frustradas (CORREIO DA MANHÃ, 1966).
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 Em 2000 a troca de bandeira foi realizada pelo alpinista brasileiro Waldemar 
Niclevicz em companhia de um aspirante, foram acompanhados até certo ponto por 
alguns soldados do 5º Batalhão de Infantaria da Selva (DIÁRIO DO GRANDE ABC, 
2000).

 A missão de troca da bandeira nacional é realizada pelo BINFAE-MN (Batalhão 
de Infantaria de Aeronáutica Especial de Manaus) desde 2001, no dia da bandeira- 
19 de novembro. Desde que o Parque Nacional do Pico da Neblina passou a ser 
terra Yanomami, grupo indígena que habita a região, somente militares realizam 
expedições, uma missão árdua, mas gratificante para os que conseguem cumpri-la 
(FAB-MONTEDO, 2015).

 A expedição realizada entre os dias 11 e 18 de novembro de 2019 contou com 
a participação de 37 militares do Exército, dois militares do Corpo de bombeiros, 
dois da Força aérea brasileira e um civil. Os meios de deslocamento utilizados para 
chegada no local foram aéreo, fluvial e a pé, um total de 7,2 km em quatro horas 
nos dois primeiros dias. Os dois dias seguintes se percorreu um total de 21,8km até 
chegar a base “Campismo”, enfrentando uma altitude de 1600m com temperatura 
noturna aproximada de 10ºC. No quinto dia a chegada ao ponto de início da 
escalada ao pico, “acampamento base”, contou com os últimos preparativos antes 
da necessidade de se enfrentar os perigos eminentes da subida (MINISTÉRIO DA 
DEFESA, 2019).

 O percurso tornou necessário o uso de equipamentos como cordas e escadas, 
além disso o clima não estava tão favorável devido a constante chuva. O pico da 
montanha marcava uma temperatura de aproximadamente 5°C motivo pelo qual 
alguns militares apresentaram hipotermia e tiveram que descer para receber o devido 
atendimento no local (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2019). A única e primeira mulher 
no grupo foi a 3ºsargento Daiane Moreno que relatou estar satisfeita e contente por 
participar da missão e poder representar o segmento feminino (MINISTÉRIO DA 
DEFESA, 2019).

 Os profissionais que participam da missão são criteriosamente selecionados, 
se requer “preparo físico, cursos de guerra na selva, operações ribeirinhas especiais, 
missões de paz”, diante dos perigos e capacidade de recorrer a outros meios de 
sobrevivência (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2019). Entre estes, estão os oficiais de 
saúde que nesse âmbito oferecem apoio real na assistência à saúde dos militares 
e participam em operações conjuntas.

 O companheirismo entre a equipe é ponto crucial também para que se alcance 
o objetivo. O cuidado em manter um bom condicionamento físico e psicológico 
requer atenção básica e fundamental, manter-se hidratado, repor sais minerais e 
glicose por exemplo.

 Um dos cenários que dificultam e desgastam fisicamente os profissionais 
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são as mudanças bruscas climáticas e vegetativas, calor, frio, lama, agua, morros, 
pedregais, são dias com poucas horas de descanso, por isso a necessidade 
do acompanhamento constante durante o percurso por profissionais de saúde 
habilitados.

2 |  OBJETIVOS

 Descrever as ações realizadas pelos militares do corpo de bombeiros junto 
ao exército, força aérea e civil, dentro do contexto instrução de selva, na expedição 
ao Pico da neblina, na missão da troca da Bandeira Nacional, ano de 2019; 

 Discutir as principais funções que os oficiais de saúde desempenham nas 
missões de selva e sobrevivência.

3 |  MÉTODO

 Trata-se de um relato de experiência da equipe do Corpo de Bombeiros Militar 
do Amazonas (CBMAM) participante da expedição de troca da bandeira nacional no 
Pico da Neblina. Dois tenentes que participaram da missão responderam de forma 
sucinta duas perguntas relacionadas à como a experiência contribui positivamente 
em suas vidas pessoais e profissionais e quais desafios enfrentaram como equipe 
durante a missão.

 Alguns dos dados mais específicos de referencia a altitude, temperatura, 
navegação por exemplo foram disponibilizados pelos participantes a partir de 
relatório feito pelos mesmos. Também se utilizou a literatura especializada e outras 
expedições realizadas para corroborar com a discussão.

4 |  RESULTADOS

Expedição

 A viagem iniciou no Porto de São Raimundo, a equipe do Corpo de Bombeiros 
partiu com destino ao Município de São Gabriel da Cachoeira- AM, onde se uniriam 
à equipe de expedição ao Pico da Neblina, com trânsito na 2 ͣ Brigada de Infantaria 
de Selva. Iniciaram-se as reuniões de briefing (tratativas sobre a melhor estratégia, 
tática, ajustes e adaptação de materiais) para realização do bom cumprimento da 
missão. 

 A equipe esteve composta pelos militares do Exército Brasileiro, Força 
Aérea Brasileira, Bombeiro Militar e um Civil. O deslocamento da equipe se deu 
por navegação fluvial de 50 km em uma frota composta de 05(cinco) lanchas (de 
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alumínio com 9 metros, coletes salva vidas e motores de popa) até o ponto base 
Foz do Tucano (primeira base por terra), uma caminhada de 04 horas até o ponto 
base Cachoeira, altitude de 134 metros para se estabelecer no terreno, pernoitar e 
sequenciar a missão no dia seguinte.

 Ao chegar ao ponto base Lage (para hidratação e reabastecimento dos 
cantis), a altitude já alcançava os 1600 metros com temperatura de 10º C e até 
o ponto Base de Ataque 2050 metros, temperatura de 10º C. O Pico com altitude 
2995, apresentava uma temperatura de 5º C com sensação térmica de menos 2º C, 
a chegada ao local contou com solenidade de culto ao símbolo máximo que foram 
da troca da Bandeira ao hasteamento do Pavilhão Nacional. 

Figura 1: Vista do Pico da Neblina
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Figura 2: Expedição para troca da bandeira nacional no cume do Pico da Neblina

 Finalizada a missão foi feito o deslocamento por equipe em pernadas de voo 
na aeronave e helicóptero até o Município de São Gabriel da Cachoeira – SGC, 
com trânsito na 2 ͣ Brigada de Infantaria de Selva, para se estabelecer no terreno, 
desfrutar com plenitude do regozijo de ser a primeira equipe de Bombeiros Militar 
registrada a escalar e alcançar o Pico da Neblina e com louvor os louros da missão 
por ter realizado o feito.

 Durante a execução da marcha de ida, um total de cinco militares ficaram 
impossibilitados de continuar o deslocamento, em virtude de apresentarem problemas 
físicos e de saúde. Consequentemente outros seis integrantes da expedição, tiveram 
que permanecer nas bases para segurança e apoio aos baixados.

 Houve necessidade de EPI e equipamento de segurança coletivo, para uso no 
trecho de ataque ao pico (rocha). A missão apresentou também aspectos positivos 
entre os quais se pode destacar, apoio do Exército Brasileiro na logística; empenho 
total da equipe; aeronave com equipe 24 horas em São Gabriel da Cachoeira durante 
o período da missão; equipe composta por médicos e enfermeiros para pronto 
atendimento, durante todo o percurso; subdivisão do efetivo total da operação (36 
militares e 01 civil), em 03 equipes, para melhor controle durante o deslocamento; 
disponibilização de soro antiofídico, em virtude das características do terreno por 
ser propicia a acidentes ofídicos com serpentes peçonhentas Jararaca; utilização 
de um guia local (Cb do Exército Brasileiro Yanomami) para auxilio no percurso. 

 A ação foi desenvolvida mediante todo um planejamento: início antecipado 
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para treinamento; treinamento mais próximo da realidade com peso entre 20 e 25 
kg; critérios para seleção dos que desejavam participar; briefing com orientação e 
preparação; distribuição das funções por equipes.

 Um dos participantes conta que foi uma grande realização pessoal e 
profissional, pois havia uma vontade enorme de escalar o Pico da Neblina, mas 
seria difícil, primeiro por se tratar de uma reserva ecológica e estar aos cuidados 
do ICMBIO e exército brasileiro, ficando restrito qualquer atividade no local e 
quando aberto ao turismo para incursões seria muito caro. Ele é bombeiro e vive 
em constante treinamento e atividades, procurando estar em condições de realizar 
qualquer salvamento, contudo viu a expedição como uma oportunidade de unir o útil 
ao agradável e de se auto testar e logrou com êxito a escalada ao Pico da Neblina. 
“Vislumbrando o quanto Deus é magnifico criando aquele cenário de 2 milhões e 
252 mil hectares, pude observar desde o nascimento de uma foz que começa com 
um filete de agua lá no topo, vira uma cachoeira e forma um rio”, enfatizou.  

 Outro tenente observa que sua experiência nesta missão foi uma mistura 
de sentimentos de conquista, companheirismo, exaustão e uma verdadeira lição 
de vida. No período preparatório havia uma certeza de que nada seria fácil, pois o 
ambiente de selva cobra aos que desafiam conquistá-la, sua parcela de sacrifício. 
E durante todo o percurso se concretizou o esperado: caminhada diária com peso 
de 15kg e terreno íngreme com muitos obstáculos naturais, temperatura baixa, tudo 
isso fez com que alguns integrantes não pudessem alcançar o objetivo.

  “A cabeça estava centrada na missão, mas o corpo já não respondia a 
altura.”, relata. Segundo ele, o cansaço físico e as condições psicológicas o afetaram 
em algum momento, mas nada que comprometesse o objetivo de chegar ao pico. 
Na última fase de ataque ao ponto culminante também foi muito difícil, devido as 
temperaturas mais baixas e muita chuva. Mas o tenente afirma que a chegada 
ao ponto mais alto do Brasil não se descreve, apenas se sente. “Apesar de todas 
as dificuldades enfrentadas, sou capaz de retornar ao local, para realização de 
instrução ou operação no âmbito do CBMAM.”

Oficiais de saúde

Os profissionais de saúde que prestam assistência aos profissionais de selva 
recebem capacitação extra curricular ao conteúdo das escolas de ensino superior, 
este treinamento é fornecido através do curso chamado Medicina Operativa em se 
tratando de profissionais médicos ou Enfermagem Operativa para enfermeiros e 
técnicos de enfermagem. Um dos enfoques está no Suporte Básico de Vida (BLS) e 
no embasamento em códigos éticos legais de suas devidas atribuições. 

 O conceito de Medicina Operativa refere-se a toda atividade de saúde no 
âmbito militar, seja em operações de paz, missões humanitárias e ambientes 
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especiais como selva, montanhas, espaço aéreo, fluvial entre outros, ou em 
situações de guerra (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2017).

 A Enfermagem Operativa está relacionada ao atendimento de qualidade em 
situações de “preservação da vida e diminuição de riscos potenciais” em situações 
limites (ALCANTARA et al, 2005). 

 Avalia-se que o simples fato da presença destes profissionais entre a equipe 
militar contribui para um ambiente de maior tranquilidade entre os combatentes que 
depositam confiança na atuação e prestação de socorro dos mesmos em meio a 
situações adversas e de que também contribui desta forma a ação eficaz da Força 
Componente (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2017). Logo, para lograr o que se planejou 
são necessários esforços conjuntos entre Medicina operativa e Forças armadas. 

 Um dos desafios que enfrenta essa forma especifica de assistência é que na 
maioria dos casos os recursos humanos e materiais são escassos ou inadequados, 
por isso a importância do preparo tático, operacional e estratégico dos oficiais de 
saúde em missões (MINISTÉRIO DA DEFESA, 2017). A importância da base de 
conhecimentos epidemiológicos na área de atuação e outros riscos aos quais a 
equipe se encontra exposta, acompanhado de autodisciplina em relação ao cuidado 
com a própria saúde, preparo físico e psicológico para estar apto a desenvolver 
suas atribuições com total responsabilidade, são alguns dos componentes chaves 
que se requer destes profissionais.

 Se pode exemplificar a importância desse preparo físico e profissional no 
ocorrido durante a expedição militar da troca da bandeira no Pico da Neblina, a 
equipe de saúde estava composta por medico e enfermeiro. Foram considerados 
os riscos ambientais como de animais peçonhentos, enfermidades pelo calor, frio e 
umidade, no qual se implementaram medidas preventivas pela equipe, entretanto 
um dos profissionais se viu impossibilitado fisicamente de acompanhar a equipe 
militar na escalada ao pico permanecendo na base para possíveis necessidade de 
assistência médica.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Diante do compromisso de servir à pátria, o Corpo de Bombeiros juntamente 
com as demais corporações militares tem realizado suas missões com seriedade 
e com a expedição ao Pico da Neblina não foi diferente. Seus integrantes foram 
selecionados e treinados, a pesar de alguns imprevistos o objetivo final foi logrado. A 
gratidão e orgulho expressada por cada um da equipe, além de novas experiências 
adquiridas são um resumo do que se experimentou durante aproximadamente 7 
dias da operação, vencendo desafios de longas caminhadas, mudanças climáticas, 
diferentes relevos, as vezes tendo que desafiar os próprios limites e sem dúvida 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais Capítulo 3 44

alguma a equipe de saúde também teve sua parcela de contribuição para este êxito.

REFERENCIAS 
ALCANTARA, Leila Milman et al. Enfermagem operativa: uma nova perspectiva para o cuidado 
em situações de “crash”. Rev. Latino-Am. Enfermagem [online]. 2005, vol.13, n.3, pp.322-331.

CORREIO DA MANHÃ. Pico da neblina alcançado em três tentativas. Edição A22362, 
Rio de Janeiro. 1966. Disponível em: <memoria.bn.br/DocReader/Hotpage/HotpageBN.
aspx?bib=089842_07&pagfis=69505&url=http://memoria.bn.br/docreader>.

DIÁRIO DO GRANDE ABC. Alpinista troca bandeira brasileira no Pico da Neblina. 19 de abril, 
2000. Disponível em: <dgabc.com.br/Noticia/300123/alpinista-troca-bandeira-brsileira-no-pico-da-
neblina>.

FAB-MONTEDO. A conquista do topo do Brasil. 18 de fevereiro, 2015. Disponível em: <montedo.
com.br/2015/02/18/a-conquista-do-topo-do-brasi/>.

MINISTÉRIO DA DEFESA, Exército Brasileiro. Militares da 2ª Brigada de Infantaria de Selva 
realizam expedição ao Pico da Neblina para troca da bandeira. 18 de dezembro, 2019. Disponível 
em: <http://www.eb.mil.br/web/noticias/noticiario-do-exercito/-/asset_publisher/MjaG93kcunQl/content/
id/10870731>.

MINISTÉRIO DA DEFESA, B. Manual Apoio de saúde em Operações Conjuntas. 1ª ed., 2017. 
Disponível em: <file:///C:/BACKUPS%20HD/HP/Documents/projeto%202020/md42_m_04_apoio_de_
saude_op_cj_1_ed_2017.pdf>. Acesso em: 6 de março de 2020.

TODA MATERIA. Pico da Neblina. 25 de junho, 2016. Disponível em: <todamateria.com.br/pico-da-
neblina/>.

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=ALCANTARA,+LEILA+MILMAN
file:///C:\BACKUPS%20HD\HP\Documents\projeto%202020\md42_m_04_apoio_de_saude_op_cj_1_ed_2017.pdf
file:///C:\BACKUPS%20HD\HP\Documents\projeto%202020\md42_m_04_apoio_de_saude_op_cj_1_ed_2017.pdf


 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 203Sobre os organizadores

SOBRE OS ORGANIZADORES

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
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associado ao exercício físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo 
de metanálise inédita intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, 
Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical 
Activity Practitioners, que buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, 
isolado e hidrolisado comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição 
corporal em adultos saudáveis praticantes de atividade física.
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Oficiais de saúde  36, 42

Oncologia Pediátrica  155, 156, 164, 165, 166

P

Parada Cardiorrespiratória  45, 46, 51, 52, 53, 55

Politrauma  94

Pós-Graduação  4, 125, 137, 203

Pré-natal  139, 140, 141, 142, 143, 145, 147, 148, 167, 169, 170, 171, 173, 174, 178

Psicologia  31, 33, 109, 126, 128, 130, 131, 133, 134, 135, 136, 138, 192

Puerpério  139, 140, 141, 148

R

Racionalidade  1, 6, 11

Residência multiprofissional  80, 88, 91

Ressuscitação Cardiopulmonar  45, 47, 48, 55

S

Saúde Coletiva  4, 7, 34, 56, 78, 91, 124, 125, 127, 178, 201

Saúde Mental  49, 78, 80, 126, 127, 128, 129, 130, 132, 135, 201



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 206Índice Remissivo

Serviço Social  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 192, 202

Síndrome de Burnout  56, 57, 59, 61, 62, 63, 64, 67, 68

Sobrevivência  36, 38, 39, 46, 47, 48, 51, 52, 53, 54, 100

Suporte Básico de Vida  42, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55

T

Tecnologia de Informação  82

Terapia Ocupacional  13, 15, 18, 19, 20, 21, 28, 30

Transplante de órgãos  114, 116, 121, 124

Transplante Hepático  113, 115, 116, 117, 121, 123, 124, 125

Traumatologia  93

V

Variação linguística  80, 87






